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  Nota do editor


  Símbolo da vida e elemento “iniciático” que integra a mais profunda relação do homem com o divino, a água é associada à transformação e à renovação. Ao “comer” as águas, o homem ingere todos os seus valores simbólicos, e essa tese se torna especialmente forte em um estado como a Bahia, onde a aromática culinária de caráter cultural, étnico e religioso é formada em grande parte por pescados e mariscos oriundos do extenso litoral (932 quilômetros) e da ampla bacia hidrográfica.


  Daí a escolha desse tema repleto de simbologias, temperos, sabores e saberes para compor a presente coletânea, que marca os dez anos de fundação do Museu da Gastronomia Baiana (MGBA) do Senac, celebrados com a realização, no Senac Pelourinho, do X Seminário de Gastronomia. Raul Lody, curador do MGBA, reúne em Águas de comer artigos que exploram a importância da alimentação proveniente de rios e mares a partir de abordagens diversas – biologia, cultura regional, religião, sociedade –, resgatando histórias de comunidades tradicionais.


  O conhecimento acumulado há gerações se reflete na relação dessas pessoas com os alimentos das águas e com o ofício da pesca. E, assim, o leitor é apresentado a técnicas que envolvem procedimentos específicos de acordo com as diferentes espécies de peixes, frutos do mar, algas – tudo o que pode ser trazido das águas para feiras, mercados, casas, festas e rituais religiosos. Os autores também compartilham receitas típicas nem sempre tão conhecidas pelo público.


  Com este livro, o Senac São Paulo fortalece o aprimoramento da gastronomia e das atividades a ela relacionadas, além de contribuir para o desenvolvimento econômico sustentável e para a preservação da tradição baiana do bem comer.


  INTRODUÇÃO


  O mito e a água


  Raul Lody


  No princípio, dizem os polinésios, só existiam as águas primordiais, mergulhadas nas trevas cósmicas. Da imensidão do espaço onde se encontrava, Io, o deus supremo, exprimiu o desejo de sair do seu repouso. No mesmo instante, apareceu a luz. Depois ele disse: que as águas se separem, que os céus se formem, que a terra surja.


  Mircea Eliade, Tratado de história das religiões


  Água, fonte de todas as coisas e de toda a existência. As águas dão fundamento ao mundo. Elas reúnem as forças criadoras. Elas são a essencialidade do início. Fazem as relações entre a vida e a morte. E também representam as forças cósmicas de onde nascem todos os seres e para onde eles regressam. Ainda se atribuem às águas os valores germinativos na organização mítica, nos rituais, nos imaginários e na subsistência do homem. As águas antecedem e suportam todas as formas de criação.


  A imersão na água reativa o contato com a criação e com a nossa existência. Por isso, todos os ritos em que a água está presente –, batismo, imersão –, há transformação e renovação, porque ela é o elemento primordial, um elemento “iniciático”, o símbolo da vida.


  O contato com o elemento água possibilita revelar e trazer suas propriedades míticas e ancestrais que se referem ao mundo, aos astros, ao homem e à mulher. Desde a Antiguidade a relação água-lua-mulher está ligada à fertilidade.


  A imersão na água simboliza o regresso ao pré-formal, a regeneração total, um novo nascimento, porque uma imersão equivale a uma dissolução das formas, a uma reintegração no modo indiferenciado da preexistência e a emersão das águas repete os gestos cosmogônicos da manifestação formal [...]. Por isso, desde a Pré-História o conjunto Água-Lua-Mulher tem sido percebido como o circuito antropocósmico da fecundidade. (Eliade, 1998, pp. 153-154)


  Água do mar, água do rio, água da chuva; orvalho. Tantas são as expressões deste elemento que integra e compõe a mais profunda relação do homem com o divino. E nesse cenário mítico e ancestral são agregados todos os seres que vivem nas águas – animais, plantas e figuras fantásticas.


  Dessa maneira, o peixe representa a água numa ampla iconografia mitológica, além de ser um alimento que une o homem às águas. E, quando o homem come as águas, ele ingere todos os seus valores simbólicos.


  Ainda, acrescentam-se à água um sentimento e uma compreensão de maternidade e, por conseguinte, de nascimento. E, por ser germinal, a água está nos líquidos corporais: o suor, a saliva, o líquido amniótico, o leite materno, o sangue. Assim, há um entendimento de fruição, de transformação, de regeneração que as águas transmitem para gerar e manter a vida.


  Para preservar tantas propriedades míticas e funcionais, os cultos às águas possibilitam contatos e diálogos por meio de rituais que justificam as muitas interpretações da gênese, da mãe, da fertilidade e da alimentação.


  Sendo as águas a matriz universal, na qual subsistem todas as virtualidades e prosperam todos os gérmenes, é fácil compreender os mitos e as lendas que fazem derivar delas o gênero humano ou uma raça particular. (Eliade, 1998, p. 156)


  Entre os muitos personagens que fazem parte desse amplo espaço mítico de deuses e de seres fantásticos que habitam as águas, destaco a sereia, como uma representação do hibridismo da relação entre homem/mulher-água/­peixe.


  As primeiras imagens sobre as sereias chegam a partir de um amplo imaginário popular que mostra um personagem meio mulher, meio peixe. Contudo, na trajetória mítica da sereia há muitas outras representações que relacionam esse ser fantástico com outros animais.


  A mulher mítica é também representada com asas de pássaro, rosto feminino, às vezes com barba, com garra de leão, com cabelos compridos. A sereia aparece em vários momentos das culturas clássicas que mostram o mar como um espaço repleto de significados e de propriedades sagradas que precisam ser ritualmente interpretadas.


  As górgonas, com penas de ouro; as queres, ávidas de sangue humano; leucoteia, um pássaro; oceânidas, nos carros alados; as péridas, também pássaros; procne, também representada como pássaro.


  Esses exemplos mostram que a relação da mulher com os pássaros dentro dos mitos mais arcaicos é profunda; e os mitos se unem aos sentimentos da maternidade, da sexualidade, da morte e da regeneração.


  A marca estética da sereia é híbrida; une a mulher a um animal. É uma coexistência de duplicidade que representa o humano e o não humano, como se unisse o racional ao irracional.


  Esse hibridismo fortalece a polaridade, o dualismo e os temas sagrados. E, dessa fusão entre dois entes biológicos, animal e humano, nasce uma força sobrenatural.


  Desde os registros rupestres do Paleolítico, os símbolos teriomórficos são recorrentes (fotos 1, 2 e 3). Eles tratam da relação do homem com o desconhecido e são reproduzidos nas lutas mitológicas entre Marduke, Talia e o dragão feminino; Hércules e Hidra; Ulisses e as sereias; entre tantas outras.


  Todas essas representações animais das sereias são acompanhadas de um amplo texto mitológico sobre a mutação das mulheres. A parte humana, marcada pelo rosto, e o corpo, pela forma de uma ave com garras. Contudo, há também a beleza e a estética femininas no dorso; e algo de anjo e de demônio.


  Ainda nesse contexto arcaico e primevo, há relatos em que as sereias são os mitos do meio-dia, hora sagrada dentro de muitos dos sistemas religiosos da Antiguidade.


  As sereias não perseguem os homens, mas os homens devem temê-las quando estão nos seus domínios.


  No caso brasileiro, o olhar sobre o mito da sereia é fortalecido nas concepções estéticas pisciformes. A representação meio mulher, meio peixe é a mais popular do mito há milhares de anos. Na representação pisciforme está a base do grande imaginário sobre as sereias apresentado nas tradições orais, nos textos sagrados de diferentes religiões, nas representações visuais de artistas de diferentes técnicas e materiais. Tudo isso confirma esse compromisso mítico e essencial da sereia com as águas.


  De igual beleza, as sereias-peixe não tardaram em se apresentarem como o correlato feminino dos tritões. E não só morfologicamente. Mas também como os tritões do mar e os sátiros da terra firme nos seus delírios eróticos. Elas, as sereias, também se impregnaram de luxúria [...]. (Lao, 1995, p. 83)


  Os antepassados das sereias como mulheres-peixe remetem a mitos de peixes mágicos que se transformavam em mulher até a formalização da aparência híbrida.


  O sentido sexual e de transformação faz com que essa figura esteja presente nas mitologias do Ocidente e do Oriente e destaca o papel materno da mulher. Não é um entendimento romântico do papel da maternidade; é apenas simbólico e biológico. Isso revela o imemorial papel feminino dentro das concepções de diferentes culturas. Assim como a representação de Atargatis, deusa lunar dos semitas; também como Atar, deusa da meia-lua dos egípcios; e, ainda, Astarte, deusa do céu dos fenícios, a quem era oferecido pelas jovens, de maneira ritual, um tecido marcado pelo primeiro sangue menstrual. E como Atar’atah, chamada pelos sírios. E Diodoro, na Sicília. Essas representações estão associadas à Magna Mater, a senhora de Biblos. Todas são deusas da fecundidade, da valorização do papel mítico da mulher.


  Todas essas mulheres fantásticas são ainda relacionadas à espiga de milho, certamente um entendimento de fruto e de colheita da terra. E novamente vigoram o sentido da fertilidade, o da multiplicação, o do nascimento e o da vida.


  Assim, tudo passa a se relacionar com um sentimento mais profundo de fertilidade. Embora as sereias estejam historicamente nos territórios das águas, elas também estão no ar e na terra. Tudo focaliza o valor da maternidade da mulher em todos os ambientes, e esse poder se revela em todas as representações mitológicas nos povos do mundo.


  Há no nosso imaginário contemporâneo uma relação que não desvincula a sereia e o mar, bem como a sua relação com uma concepção geral de mãe.


  A palavra Yam, que significa mar em hebraico, dá origem à palavra Miriam. As sereias também eram conhecidas como Marian, e daí Maria, no entendimento de mãe, quando é chamada e conhecida especialmente no seu papel de Stella Maris – estrela-do-mar.


  Sem dúvida, há uma profunda conexão histórica e cultural com o ideal feminino e o da maternidade que estão associados a Maria como uma mãe mítica, mãe das águas. Daí chegam as interpretações e os ajustes religiosos para construir uma tipologia feminina e cristã para o que se entende hoje por Maria. Maria, mãe de Jesus.


  Esses seres femininos e fantásticos, as sereias, compõem uma ampla mitologia aquática com seres masculinos fantásticos, como Oceano, Tritão, Nereu, Hálius, Fórcis, Glauco, Falanto, que são visualmente representados e revelados nas lendas como metade homem, metade peixe.


  Há tantas outras concepções sobre sereias: mediterrâneas, nórdicas, asiáticas e do continente africano – especialmente de Angola, com as sereias negras, Kianda e Kiximbe. Outras características das sereias clássicas foram ampliadas na estética e nas lendas mediterrâneas. Há aquelas que fazem parte das histórias da Era Medieval e do Renascimento e que têm beleza clássica, certamente oriunda do ideal grego presente nas esculturas, nas gravuras, nos desenhos e nas pinturas, além de registrado na arquitetura monumental das catedrais.


  As sereias ainda são representadas como instrumentistas; as muitas formas visuais desses seres das águas tocam alaúdes, trompas, gaitas, violas, e esses sons se associam aos seus cantos de sedução e morte. Notar que tais instrumentos eram proscritos na música sacra da Igreja, o que amplia o entendimento das sereias e de suas músicas no âmbito sexual e da fertilidade. Os sons sempre marcaram o poder de sedução dessas mulheres formadas por um híbrido com peixes, aves, leões, seres virtualmente fantásticos (fotos 4 e 5).


  Outro importante símbolo agregado ao imaginário clássico das sereias é o espelho, objeto que traz muitos e novos significados para esses seres repletos de mistérios. Tudo começa no entendimento da imagem no espelho d’água. Quando se vê refletida a própria imagem, há um sentimento de busca, de um desejo profundo de se conhecer. Assim, o espelho dá continuidade a esse ato, ampliando o momento da busca da própria imagem.


  O espelho convencional também reforça um imaginário da vaidade feminina, da busca pela beleza, sentimento corroborando pelo uso de joias, entre outros objetos que enfatizam aquilo que se considera feminino.


  O espelho, nas suas diferentes apresentações materiais, também representa a dualidade pessoa e personagem, realidade e fantasia, pois a imagem nele não é exatamente a pessoa, mas o seu reflexo. Assim, o espelho faz parte dessa representação mítica da sereia dentro da vaidade feminina.


  Os personagens míticos aquáticos têm uma vocação profética de fazer a interação entre o homem e o mistério, pois estão nas águas as mais notáveis representações do que é desconhecido e temido e, ao mesmo tempo, desejado e necessário à própria vida.


  A busca permanente pela água, água para viver – necessária, fundamental; um bem que é valorizado cada vez mais nas sociedades globalizadas, por causa da crescente transformação do planeta –, amplia o seu lugar simbólico e mítico. A água no século XXI é crescentemente compreendida como um patrimônio que reflete o próprio sentido da vida sustentável na Terra para a produção de comida e para a existência do homem.


  É notável e reconhecida a fonte de alimentos para o mundo que chegam das águas do mar e dos rios.


  Os conhecimentos tradicionais de milhares de homens e de mulheres que vivem economicamente das águas e lá realizam os seus ofícios estão sendo protegidos e revistos para que essa relação não se esgote.


  O território da água, mares e rios, com suas particularidades, determina como a sua exploração deve ser interpretada para que ali se realizem diferentes trabalhos conforme os costumes e as identidades de cada povo.


  Assim, técnicas de pescar e mariscar estão integradas também aos mitos e às histórias das águas, pois são regidas por comportamentos que indicam a escolha dos peixes, dos crustáceos, das algas e de tudo aquilo que pode ser trazido das águas para feiras, mercados, casas, festas e rituais religiosos.


  São muitas as possibilidades de vida fértil que chegam das águas. Os animais que habitam esse elemento se unem aos repertórios mitológicos e, a partir daí, à base de diferentes sistemas alimentares.


  Os dragões, as serpentes, as conchas, os peixes são símbolos da água; escondidos na profundidade do oceano, são infusos pela força sagrada, dormindo em lagos ou atravessando os rios, distribuem a chuva, a umidade, a inundação, regulando assim a fecundidade do mundo. (Eliade, 1998, pp. 168-169)


  Os trabalhadores das águas encontram na base artesanal de seus ofícios os diferentes estilos de pescar, navegar; construir barcos, redes de pesca; utilizar utensílios/instrumentos necessários para cada tipo de ofício realizado à beira-mar, em alto-mar, em rios, nos mangues, no estuário, entre tantos outros lugares.


  Esses ofícios são intermediados com o que é sagrado e com a sabedoria acumulada na história de vida de cada comunidade.


  Sem dúvida, a trajetória social e econômica desses trabalhadores das águas é reconhecida por unir o comercial ao emocional para se relacionarem com o cotidiano e com a vida. Por exemplo, é impossível não vincular o ofício da pesca aos mitos sagrados relacionados com as águas.


  O ato imemorial de pescar, de se lançar às águas na busca por alimento, mostra que cada território tem identidade singular, formas míticas para viver as múltiplas relações do homem com a água. A pescaria segue técnica e estilo especiais para cada região. Por exemplo, na Bahia, destaque para o trabalho coletivo da pesca de arrasto que usa grandes redes para a pesca do xaréu, um ofício masculino.


  A armação da rede e a puxada se realizavam nas grandes praias da Bahia [...] em Chega Negro, em Armação, e em Carimbamba [...]. Apenas um calção e um chapéu de palha de abas largas para proteger do quente sol. A bebida é cachaça. O grupo compõe-se de 63 homens, 1 chefe, 1 mestre da terra, 1 mestre do mar, 20 atadores, 20 homens do mar e 20 homens da terra. A rede é feita de nacolina pelos próprios pescadores, auxiliados pelas suas mulheres e seus filhos. Pesa toneladas [...]. São cinco meses de trabalho [...]. (Carybé, 1955)


  Esse trabalho mostra uma técnica especial usada para puxar a rede. São movimentos ritmados, praticamente coreografados, que, pela tradição, seguem uma base formada por atabaques que marcam os gestos realizados simultaneamente por vários pescadores. Técnica afrodescendente, um modo de pescar, de trazer os peixes do mar de Iemanjá para os mercados, para as cozinhas, para as mesas e também para os tabuleiros, com o peixe frito, entre outros preparos.


  As tradições afrodescendentes integram esse amplo e rico imaginário da pesca do xaréu; com elas, vêm os mitos e a religiosidade que chegam do mar, um espaço profundamente sagrado para o pescador.


  Viva a Rainha do Mar

  Inaê

  Princesa de Aioká

  Inaê ô. (Tradição oral popular da Bahia)


  Geralmente, o ofício do pescador envolve habilidades que vão além do ato de pescar: fazer redes, conhecer os tipos de peixes e seus comportamentos, conhecer as rotas marítimas, os tipos de barcos de pesca, e tudo o mais que faça parte do dia a dia dessa atividade.


  A sabedoria tradicional desses homens vai além da técnica, pois há um grande sentimento de preservação da natureza e um respeito à biodiversidade, porque tudo na água é vida.


  Para cada mar, cada rio, há o conhecimento sobre qual é a melhor técnica para pescar, os mitos que fazem parte dele e o tipo de relação que o pescador tem com a própria água.


  O ofício e o sentimento de respeito que as águas trazem, nas mais profundas memórias das civilizações, unem-se aos mitos da criação das águas e de sua relação com a vida.


  A água é um tema dominante nas sociedades contemporâneas, um tema do meio ambiente relacionado à preservação dos recursos naturais, às questões climáticas. A importância da água em contextos mais amplos está integrada às concepções de mundo, de ancestralidade, de identidade, de lugar social para manifestações culturais. Há nas diferentes tradições populares uma compreensão de que voltar ao mar é o mesmo que voltar à mãe. Uma necessidade do homem de simbolizar a natureza e a si mesmo nesse ambiente.


  Os processos de comunicação e de organização ritual fizeram com que o homem assumisse muitos papéis dentro de uma busca interminável da autocompreensão, e relacionar as águas ao cotidiano, aos ritos de passagem, às celebrações religiosas, aos ofícios de construir embarcações e pescar faz parte desse encontro.


  Diz-se que tudo vem do mar e retorna para ele. O movimento do mar atesta o que é transitório, efêmero, bem como a relação entre vida e morte, mito e homem, alimento e fome. Tantos são os mitos, deuses, seres fantásticos, lendas, histórias e acontecimentos que aproximam o mar das culturas. O mar do sal, da vida e do alimento.


  Os sentimentos coletivos de território, de povo, de cultura estão marcados em momentos especiais com celebrações, festas, expressões rituais que traduzem identidade e respeito à tradição. Os oceanos, os mares, os rios, os lagos, todas as águas são lugares milenares que estão ligados às formas de fortalecer as relações entre o homem e as suas matrizes étnicas.


  Por exemplo, na Bahia, conta-se como o mar é um lugar de celebração, de festas, de possibilitar encontros com os deuses, como uma fantástica maneira de compreender mitos e histórias.


  Sereiá, sereiá,

  Nunca vi tanta areia no mar

  Sereiá, sereiá. (Tradição oral popular da Bahia)


  Assim, a festa de 2 de fevereiro é uma festa no mar. É uma maneira pública, na cidade do São Salvador, de trazer de diferentes lugares da Bahia as populações devotas à Sereia do Mar, um tema dominante que envolve e comove milhares de pessoas, e tudo acontece diante do mar e no mar.


  Dona Maria, princesa do Aioká, Dandalunda, Sereia do Mar, Mãe Dandá, Inaê, Iemanjá são os nomes que representam uma mesma fé popular, fé que comove pescadores, barqueiros e outros profissionais que vivem do mar. Todas essas interpretações da mãe d’água têm como referência o mito da criação dos orixás a partir de uma lenda que relata o mito de Iemanjá, a mãe-peixe.


  Iemanjá é perseguida e tomada sexualmente por Orungã, seu próprio filho, que é o ar e as alturas; e então, a partir desse ato, Iemanjá se transforma, o seu ventre cresce muito e dele nascem todos os orixás; seus seios, que também crescem muito, transformam-se em dois rios, e tudo isso passa a representar fertilidade nesses nascimentos dos deuses e das águas (foto 6).


  Uma das formas de homenagear essa mãe ancestral é o “presente” – um oferecimento, individual ou coletivo, de objetos que idealizam o mundo feminino: perfumes, fitas, sabonetes, pentes, espelhos, bijuterias, joias e comidas. Tudo é colocado em balaios, os mesmos que são usados no ofício de pescar e de vender peixe; e esses objetos do artesanato tradicional baiano ficam repletos com tais itens, sendo completados com flores; acredita-se que a Sereia do Mar goste desses presentes.


  Essa forte característica africana no mar da Bahia também marca presença na comida que integra a maioria dos balaios, que são ritualisticamente levados às águas nos barcos e com pessoas sempre cantando, em língua iorubá ou em quimbundo, sobre os mitos e a vida que vêm das águas.


  Milho branco cozido e temperado com dendê e camarão é o abadô, que se torna mais sagrado quando é complementado com obi (Cola acuminata), fruto africano que consiste em um alimento tradicional da África ocidental e que para os afrodescendentes no Brasil tem muitos significados: o obi é um fruto energético para ser mascado e, por muitas vezes, substitui uma refeição; ele é também um fruto sagrado que, por meio de vaticínios, estabelece contatos entre o homem e o divino.


  O “presente” também é acompanhado de um grande ato performático, com trajes, músicas, danças, cantos e comidas, o que possibilita inúmeros momentos de sociabilidade e afirmação da identidade afrodescendente nesse encontro profundo com a alteridade e com o sentimento de pertença a uma história, a uma tradição, a uma devoção ao mar.


  À data de 2 de fevereiro unem-se o dia de Nossa Senhora das Candeias, Maria, mãe e mulher, e o sentimento de paralelismo entre o orixá africano Iemanjá, a mãe-peixe, a dona do mar. Essa festa é ainda um momento de celebrar a maternidade, o ideal feminino marcado na afrodescendência com grande valor. É o papel social milenar da procriação, de ser mãe. Certamente, os mitos das águas trazem uma essencialidade da criação – criação do mundo, do homem, das coisas da natureza.


  Assim, 2 de fevereiro é uma data que marca o calendário católico integrado ao olhar afro-baiano, e isso traduz um sentimento amplo e livre de viver o sagrado, pois a fé e a festa são mais generosas e emocionais do que os princípios da ortodoxia, da oficialidade dos sistemas religiosos.


  Tudo isso confirma a alta importância das águas na vida e no cotidiano do homem. Beber água, preparar os alimentos, buscar no mar os produtos para o mercado, para a feira e para a mesa.


  O olhar mítico sobre a água é um lugar fantástico para expressar histórias, transmitir conhecimentos, manter princípios morais, regras sociais, poder, ofícios e preservar os papéis sociais de homens e de mulheres.


  Nesses tão ricos e diversos imaginários de matriz africana na Bahia, as águas mostram muitos mitos que dialogam com o cotidiano; com as bases sociais e culturais de um grupo; um segmento étnico – por exemplo, o caso dos iorubás, que fazem parte da longa experiência histórica na Bahia. Todo esse patrimônio milenar africano é interpretado como maneiras funcionais para marcar trabalho, fé religiosa, selecionar temas estéticos, comidas e demais expressões de identidade e de alteridade.


  Tudo é integrado aos temas da Bahia, Bahia afrodescendente que vive as histórias que relatam como é próxima e cotidiana a sacralidade das águas. Águas salgadas e águas doces. Todas as águas com seus deuses. Águas doces dos rios; águas que mostram o sagrado e a vida.


  A melhor forma de trazer os mitos dessa água doce é trazer Oxum, que mostra fartura, maternidade, sensualidade feminina. Ela é um dos mitos mais populares e presentes no imaginário de matriz africana na Bahia (foto 7).


  Divindade do rio Oxum (odò Òsun, que está em Ijebu Ode, localidade da Nigéria, na África ocidental), é a segunda mulher de Xangô, e algumas lendas dizem que também foi mulher de Oxalá. Conta a tradição que Oxum nasceu em Ekiti-Efon, mãe de Awujale, rei de Ijebu Ere, da localidade de Ekiti.


  As festas para Oxum ibo Oxum, na África, são marcadas pelas comidas à base de inhame, e realizam-se danças em frente ao rio, que é considerado o próprio orixá, e diante dele são pronunciadas as palavras sagradas orye-yeo. A festa mais tradicional acontece em Oshogbo, Nigéria, no mês de agosto.


  As festas iniciais foram marcadas por Laro, ancestral dos reis da cidade de Oxum, e a tradição diz que ele realizou oferendas para Oxum e que com isso os peixes chegaram; um peixe muito grande projetou água da sua boca, e assim o rei, com sua cabaça, bebeu dessa água e realizou um elo sagrado com Oxum. O rei recebeu o título de Atojá.


  A lewo gba eja, aquele que estende as mãos e pega o peixe, numa profunda relação simbólica com a fertilidade, com as águas e com Oxum, que é o próprio rio.


  Nas festas em Oshogbo dedicadas à iá Oxum e a Aworo, são oferecidas no rio as seguintes comidas: agidi (um tipo de massa de milho), inhames cozidos e iyanli (um tipo de sopa).


  Pode-se dizer que o mito vai à mesa, pois os sabores e as características dos produtos das águas têm histórias e significados especiais.


  Os sabores estão fundados nos muitos significados culinários e mitológicos que trazem cada ingrediente, cada receita; cada maneia de fazer, de servir e de comer.


  Quero boas frigideiras

  Belas pombas e perdizes

  Moquequinhas e bons guisados

  E mui boas pararizes. (Morais Filho et al., 1957, p. 144)


  Tanto os imaginários quanto as tradições orais do cotidiano e das festas, como também da religiosidade, mostram a importância da presença dos ingredientes e das receitas que formam os cardápios e os hábitos alimentares da Bahia.


  São os alimentos que chegam das águas do mar, dos rios, das lagoas, sempre reveladores de uma rica diversidade e de processos culinários que interpretam, preservam, reinventam em cada cozinha, em cada mesa, em cada banca de feira ou mercado os mais profundos sentimentos dos sabores que singularizam e identificam essa tradição baiana de comer.


  Anchova, badejo, camarões marinhos, camarões carídeos, bagre, baiacu, pargo, prejereva, robalo, lagosta, caranguejo-de-porcelana, ermitões, tatuí, bicuda, bonito, carapau, caratinga, cavala, caranguejo-verdadeiro, camarão-de-estalo, aratu, espada, galo, dourado, cioba, marinheiro, siri-azul, uçá, garoupa, linguado, marabá, tainha, xaréu, miraguaia, sororoca, guaiamum, parati, pampo, olho-de-cão, olhete, lambreta, ostra, berbigão, xangó, lapas, cação, pititinga, sardinha, chumbinho, mexilhão, sururu, vermelho.


  Sempre terá um ingrediente das águas nas receitas. Ipeté, moqueca de bacalhau, bacalhau a martelo, moqueca de siri-mole, peixe frito, vatapá, caruru, efó, moqueca de camarão, bobó, arroz de hauçá, abará, frigideira de bacalhau, moqueca de miraguaia, curumatã salgada ensopada, escaldado de surubim, bolinho de peixe, moqueca de folha, pititinga assada, arroz de marisco, bacalhau à baiana, “casquinho” de siri, feijão de azeite, moqueca de arraia, moqueca de peixe, moqueca de siri catado, moqueca de sururu, peixe ao leite de coco, moqueca de peixe fresco, moqueca de xaréu, bacalhau ao coco, omolocum, latipá ou amori, frigideira de camarões, arroz de camarão, bacalhau assado, bolinho de bacalhau feito no forno, ensopado de bacalhau, ensopado de camarão e de ostras, escaldado de caranguejo, escaldado de peixe, frigideira de siri, de caranguejo e de ostra, moqueca de bacalhau, moqueca de peixe salgado, moqueca de camarão e de ostra, moqueca de peixe em postas, moqueca de peixes pequenos, peixe assado no forno.


  A comida é uma realização estética, simbólica e repleta de significados para quem faz, para quem serve e para quem come. É um conjunto complexo de rituais nas cozinhas, nas feiras, nos mercados, nas mesas, nas experiências da comensalidade.


  Cada comida é uma realização visual que está integrada ao sabor, assim como os utensílios são usados para caracterizar cada receita. Cor, textura, forma, odor, juntos, trazem a identidade de cada comida.


  Nas receitas do Recôncavo os camarões secos e defumados são fundamentais e integram os temperos, geralmente com muita cebola e dendê, cor e sabor que autentica as referências de matriz africana que são tão marcantes nas interpretações de um extenso cardápio das chamadas “comidas moles”: vatapá, caruru, feijão de azeite.


  Os camarões defumados são secos ao sol, e muitos afirmam que nessa etapa colocam-se folhas de aroeira para evitar insetos e, assim, preservar os camarões, o que certamente marca algumas referências de sabor. Após a etapa de secagem, eles são defumados em verdadeiros “tanques” de fumo, feitos à base de fogo a lenha para dar o buquê da defumação – uma delícia.


  Os gostos das comidas vão além dos ingredientes; eles estão nas maneiras de servir e de consumir cada alimento.


  Por exemplo, para comer a lambreta, como indica a tradição, o molusco deve ser servido em louça de barro, louça do Recôncavo e, em especial, Maragogipinho, geralmente uma najé, louça arredondada, comum para servir comida. A farofa de dendê e o molho lambão que acompanham a lambreta também devem ser servidos em louça de barro. Comer lambreta é um ato de sociabilidade. E ela deve ser comida preferencialmente na rua, no bar, na banca de um mercado. É uma comida que antecede o momento do almoço, ou uma comida de final de tarde; é uma assinatura da Bahia à boca.


  Outro exemplo, o peixe seco e/ou salgado, tão próximo e presente nas nossas mesas, como o bacalhau, é um tema ainda dominante nos conceitos atuais do bem comer e nas comidas de festa.


  Nas receitas da Bahia há muitos pratos à base de bacalhau, pratos para momentos de festa, de celebrações em família na Semana Santa, que é marcada por comidas de azeite – isto é, feitas com dendê. Uma frigideira de bacalhau é um prato nobre, pois o bacalhau possui um sentido de peixe especial.


  Certos peixes carregam um tabu alimentar, como também alguns crustáceos, e isso orienta a formação de cardápios que traduzem bases étnicas e religiosas, o que faz com que a alimentação ultrapasse os princípios nutricionais dos ingredientes. Isso porque cada ingrediente tem um significado que vai muito além dos seus valores nutricionais. Tudo é importante na comida, principalmente as regras e os princípios morais e religiosos da alimentação.


  Em diferentes tradições religiosas, os chamados “peixes de pele” e os crustáceos são considerados verdadeiros tabus alimentares, que são usados para justificar algumas formas de manter processos coletivos de sanidade, de equilíbrio nos cardápios, nas suas bases funcionais e mitológicas.


  Os ingredientes não vão só para a boca; vão para a memória, para a tradição, para a cultura e, então, chegam às cozinhas. E, quando chegam das águas, do mar ou do rio, trazem todas as histórias de mitos, deuses e reinos. Trazem a presença de figuras fantásticas, sereias, Iemanjá, Oxum, entre tantas que habitam (e se relacionam com) tudo o que vive nas águas. E, assim, cada ingrediente que vem das águas tem uma história, um significado, e representa um tema da tradição, da cultura do mar, dos rios, das águas.
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  Em defesa da qualidade ambiental para preservar a qualidade gastronômica dos produtos pesqueiros das comunidades tradicionais da Bahia


  Miguel da Costa Accioly e Jussara Cristina Vasconcelos Rêgo


  Ingredientes de ecologia e sustentabilidade pesqueira


  Qual a origem dos ingredientes marinhos dos saborosos pratos tradicionais da culinária baiana? O que garante sua qualidade e sua disponibilidade? Não estamos falando da existência no mercado, mas da própria existência dos mariscos em si. Os principais ingredientes marinhos – moluscos, crustáceos e peixes – têm suas origens ligadas a ecossistemas costeiros, estuários, manguezais, coroas e recifes. E suas qualidades dependem das condições ambientais desses ecossistemas. Ou seja, para que existam os ingredientes, devem existir os ecossistemas, e, para que o sabor e outras propriedades sejam característicos, tais ecossistemas precisam ser bem cuidados. Mas isso ainda não garantirá os melhores pratos, com os sabores característicos, se os ingredientes não forem capturados e tratados pelas formas tradicionais, as artes de pesca tradicionais.


  A Bahia é o estado com maior extensão de costa do Brasil, porém o mais importante é possuir a maior diversidade de ecossistemas costeiros. Todos esses ecossistemas precisam existir para garantir alimento, abrigo e demais condições ao desenvolvimento, ao crescimento e à reprodução da conhecida riqueza de seres marinhos, esses preciosos ingredientes. Os manguezais são os ecossistemas mais especiais da costa da Bahia, pois garantem, com suas exclusivas florestas de árvores que crescem em áreas marinhas, os alimentos para a grande maioria dos recursos pesqueiros, uma vez que as correntes oceânicas desse litoral são pobres em nutrientes. As baías e os estuários estabelecem as condições para os manguezais existirem – abrigo e salinidade principalmente –, multiplicando o poder nutritivo a todos os organismos aquáticos por meio dos riquíssimos seres microscópicos que vivem dispersos na água e são os principais alimentos dos nossos “produtos pesqueiros”. As coroas de areia ou lama, bem como os recifes rochosos, de corais e algas, provêm abrigos adequados e áreas de pastoreio e reprodução para muitos desses seres.
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